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I N A B I L I D A D E    P R O J E T I V A  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A inabilidade projetiva é a falta de experiência, traquejo, desenvoltura, prá-

tica, destreza, talento e competência por parte da conscin, homem ou mulher, quanto ao domínio 

do fenômeno da projeção consciente. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo inábil vem do idioma latim, inhabilis, “impróprio; incapaz; inepto; 
inábil”. Surgiu no Século XV. O vocábulo projetivo procede do idioma Francês, projectif, de pro-

ject(ion), “projeção”, e este do idioma Latim, projectio, “jato para diante; lanço; esguicho de 

água; ação de alongar, de estender; alongamento; prolongamento; construção em projetura”, de 

projicere, “lançar para diante”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Inabilidade quanto à projeção consciente. 2.  Incapacidade projetiva.  

3.  Inaptidão projetiva. 4.  Falta de gabarito projetivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas inabilidade projetiva, inabilidade projetiva míni-

ma e inabilidade projetiva máxima são neologismos técnicos da Projeciologia. 

Antonimologia: 1.  Habilidade projetiva. 2.  Aptidão projetiva. 3.  Capacidade projetiva. 

4.  Competência projetiva. 5.  Desempenho projetivo. 6.  Veteranismo projetivo. 

Estrangeirismologia: o Projectarium; o upgrade projetivo. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à projetabilidade lúcida (PL). 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal do projetor inexperiente; a melhoria do holopense-

ne pessoal pela reciclagem intraconsciencial; os autopensenes; a autopensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a ausência de patopensenes;  

o holopensene pessoal da projeção consciente; o parapensene da conscin lúcida projetada. 

 
Fatologia: a inabilidade projetiva; a dificuldade do projetor principiante dominar a pro-

jeção consciente; a falta de continuísmo na aplicação das técnicas projetivas; a dificuldade de re-

laxar o soma para descoincidir o psicossoma ou mentalsoma; o autassédio; a autodesorganização; 

a atenção saltuária; o monoideísmo; o devaneio; a emoção exacerbada; a supervalorização do me-

do na abordagem extrafísica; a apriorismose; a vontade débil; a falta de coragem diante das sur-

presas desagradáveis no extrafísico; o desinteresse pela projeção consciente; a falta de estudo so-

bre as projeções conscientes; as preocupações com as atividades da vida intrafísica; o hábito de 

pensar pequeno; o restringimento intrafísico; o recesso projetivo; a dificuldade de rememorar as 

vivências extrafísicas; a base intrafísica sem blindagem; a presença de bagulhos energéticos na 

base física; a indisciplina com a agenda extrafísica; o deslumbramento projetivo; a labilidade pa-

rapsíquica; a ausência de projeciocrítica; a carência de higiene consciencial; a má intenção do in-

divíduo; o estudo da inabilidade projetiva pessoal; o sobrepairamento dos conflitos cotidianos;  

a concentração mental; o desassombro perante as descobertas e as novidades; a leitura especiali-

zada sobre a projeção consciente; a busca da condição do projetor ideal; a preparação para a pro-

jeção consciente; a identificação do melhor horário durante as 24 horas do dia para se projetar;  

o reconhecimento da aura projetiva; a respiração na decolagem; a teática da projeciografia. 

 
Parafatologia: o reconhecimento do valor da autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a importância do mapeamento da sinalética energética pessoal; as fases da projeção 

consciente; o retorno prematuro ao soma interrompendo a projeção consciente; a vivência exitosa 

do fenômeno da projeção de consciência contínua; a lucidez no extrafísico; a localização do pro-
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jetor ou projetora no extrafísico; a paraidentificação dos veículos de manifestação; a autocompro-

vação da sobrevivência da consciência à dessoma; as lições hauridas das projeções conscientes vi-

venciadas; a autoconscientização multidimensional (AM); a projeção pelo mentalsoma. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo tenepes–projetabilidade lúcida; o sinergismo autodisci-

plina–técnicas projetivas–experiência projetiva. 
Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP); o princípio da descrença (PD); o princípio de a autopesquisa servir de base 

para o desenvolvimento da projetabilidade; o princípio de não pensar mal de ninguém; o princí-

pio de manter os pés no chão e o mentalsoma no Cosmos; o princípio cósmico do menos doente 

assistir o mais doente. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) favorecendo o desenvolvimento da 

projetabilidade lúcida. 
Teoriologia: a teoria da Projetabilidade. 
Tecnologia: as técnicas projetivas; a técnica dos 20 EVs diários; a técnica da autorre-

flexão de 5 horas; a técnica da madrugada; a técnica da soltura energossomática; a técnica da 

autoconscienciometria realizada a partir da rememoração das experiências projetivas; a técnica 

do registro diário mostrando os traços demandando reciclagens. 

Voluntariologia: os voluntários das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Penseno-

logia; o laboratório conscienciológico de técnicas projetivas; o laboratório conscienciológico da 

Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Projectarium. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Interassisten-

ciologia. 
Efeitologia: os efeitos das perdas de oportunidades assistenciais; os efeitos das perdas 

de oportunidades de aprendizado. 
Neossinapsologia: a necessidade de criar neossinapses para desenvolver a projetabili-

dade lúcida. 
Ciclologia: o ciclo da autorganização da rotina diária para aplicação das técnicas pro-

jetivas; o ciclo autolucidez diária–autoconscientização projetiva. 
Enumerologia: o autabertismo; a autopriorização; a autortopensenidade; a autexperi-

mentação; o autatilamento; a autorganização; o autoparapsiquismo. 
Binomiologia: o binômio lucidez extrafísica–rememoração posterior; o binômio intrafi-

sicalidade-extrafisicalidade; o binômio autocuidado holossomático–autodesempenho projetivo;  

o binômio domínio das energias–desenvoltura projetiva; o binômio percepção-parapercepção;  

o binômio cérebro-paracérebro; o binômio técnicas projetivas–experimentação; o binômio auto-

concentração mental–atenção dividida. 
Interaciologia: a interação mentalsoma-psicossoma-energossoma-soma; a interação 

amparador extrafísico–assistente projetado; a interação realidade intrafísica–pararrealidade;  

a interação autodesassédio-autoinconflitividade; a interação interassistencialidade–projeção lú-

cida. 
Crescendologia: o crescendo abordagem intrafísica–abordagem extrafísica; o crescen-

do minidescoincidência do psicossoma–projeção consciente na base física–projeção consciente 

em comunidade extrafísica; o crescendo hipótese-certeza quanto à sobrevivência da consciência  

à dessoma; o crescendo projeção semiconsciente–projeção lúcida pelo psicossoma–projeção lú-

cida pelo mentalsoma; o crescendo projeção consciente não rememorada–projeção consciente 

com rememoração fragmentária–projeção consciente com rememoração em bloco–projeção de 

consciência contínua; o crescendo conscin de existência trancada–projetor principiante–projetor 

veterano. 
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Trinomiologia: o trinômio (trio) projetor-amparador-assistido; o trinômio EV–tenepes–
–projeção consciente; o trinômio desbloqueio energossomático–soltura energossomática–proje-

ção consciente; o trinômio autorganização-autodeterminação-autorresultados. 
Polinomiologia: o polinômio persistência na aplicação das técnicas projetivas–proje-

ção lúcida–projeciografia–projeciocrítica. 
Antagonismologia: o antagonismo obnubilação consciencial / lucidez consciencial;  

o antagonismo vida trancada / vida projetiva; o antagonismo hipnagogia / hipnopompia; o anta-

gonismo materialismo / autoconscientização multidimensional; o antagonismo conflito externo  

/ paz íntima; o antagonismo autodesmotivação / voliciolina; o antagonismo deslumbramento pro-

jetivo / autocriticidade; o antagonismo emoção / discernimento. 
Paradoxologia: o paradoxo de se investir tempo na organização de hábitos sadios  

e rotinas úteis no intrafísico para ganhar tempo e lucidez no extrafísico. 
Politicologia: a projeciocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicado ao desenvolvimento projetivo. 
Filiologia: a neofilia; a parafenomenofilia; a projeciofilia; a evoluciofilia; a assistenciofi-

lia; a pesquisofilia; a conscienciofilia. 
Fobiologia: a tanatofobia; a expectrofobia; a projeciofobia. 
Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome de Swedemborg. 
Mitologia: o mito de na projeção consciente não se conseguir voltar ao soma. 
Holotecologia: a experimentoteca; a projecioteca; a mentalsomatoteca; a parapsicoteca; 

a parafenomenoteca; a convivioteca; a assistencioteca. 
Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Projeciocriticologia; a Energossomatologia;  

a Voliciologia; a  Cosmoeticologia; a Autodisciplinologia; a Paracerebrologia; a Tenepessologia; 

a Autopesquisologia; a Interassistenciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a isca humana inconsciente; a conscin trancada; a conscin lúcida. 

 
Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o projetor deslumbrado; o intermissivista; o cog-

nopolita; o duplista; o proexista; o reeducador; o pré-serenão vulgar; o voluntário da Consciencio-

logia; o reciclante existencial; o inversor existencial; o pesquisador; o tenepessista; o projetor 

consciente principiante; o epicon lúcido; o conscienciólogo. 

 
Femininologia: a pré-serenona vulgar; a projetora deslumbrada; o intermissivista; a cog-

nopolita; a duplista; a proexista; a reeducadora; a pré-serenona vulgar; a voluntária da Conscien-

ciologia; a reciclante existencial; a inversora existencial; a pesquisadora; a tenepessista; a pro-

jetora consciente principiante; a epicon lúcida; a consciencióloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens disciplinatus; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sa-

piens aequilibratus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapi-

ens tenepessista; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens 

epicentricus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: inabilidade projetiva mínima = a da conscin inexperiente ao permitir  

o retorno antecipado da projeção consciente, quando encontra algo inesperado na dimensão extra-

física; inabilidade projetiva máxima = a da conscin inexperiente e com vontade débil para desen-

volver o controle da projeção consciente na dimensão extrafísica. 

 
Culturologia: a cultura da projetabilidade lúcida. 
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VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inabilidade projetiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 
02.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 
03.  Atenção:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
04.  Autexame  projetivo:  Parassemiologia;  Homeostático. 
05.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 
06.  Autodomínio  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 
07.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 
08.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 
09.  Base  intrafísica:  Projeciologia;  Neutro. 
10.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 
11.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 
12.  Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 
13.  Psicosfera  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 
14.  Sobrepairamento:  Holomaturologia;  Homeostático. 
15.  Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 

 

A  INABILIDADE  PROJETIVA  LEVA  À  PERDA  DE  OPORTU-
NIDADES  DE  AUTAPRENDIZADO  NO  EXTRAFÍSICO  E  PO-

DE  SER  SUPERADA  ATRAVÉS  DE  ESTUDOS  E  ESFORÇOS  

VISANDO  A  VIVÊNCIA  DE  PROJEÇÕES  CONSCIENTES. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui inabilidade projetiva? Em qual nível? In-

veste na aplicação de técnicas projetivas para desenvolver a projeção consciente? 
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